
DEMONSTRACÃO DE RESULTADOS SOMA ALGÉBRICA - GERAL

Códi ~ rrM~nlcøo de Nordeste Nordeste Anvo. EM NSN. EM (Consnedado com DM15) valores A9regados ~tamenios Valores Consolidados
Co~tas Drição 2016 2015 2016 2015 — 2016 2015 2016 A Débito A Crédito 2016 2015

Custos e perdas
Custos das mercadorias vendidas e das

61 matérlss consumidas:
Mercadorias 13 514.27 4 389.05 13 514,27 13 514.27 4 389,05
Matérias 117 363.82 117 363,82 137 630,56 137 630.56 0.00 000 0.00 0,00 0.00 0.00 117 363.82 130 678.09 II? 363.82 130 878.09 137 630.56 142019.61

62 Fomedn,entos e seroços externos: 697 139.00 592 993.44 243 122,04 256 636.31 209 112.27 213 501.32 29 536.04 15656,31 969 799.08 121 261,09 848 537.99 691 026.24
Custos com o pessosl:

641+642 Rernruneraçêes 1 063456.35 1 095 149.33 363 191.60 362 282.64 1 426647.95 5 426 847,95 1 457 431.97
643 a 648 Encargos sociais 281 817.87 2042 413.22 307631.17 1 995 773.94 70 920,62 690 748,53 87 684.21 663 468.17 29 538.04 15 556.31 352 738.49 2 860 063,61 352 738.49 2 758802.52 395315.36 2 685 793.20

Transferênclas e subs. correntes concedidos e
63 pr~ações sociais 747 913,24 74791324 876669,49 676 669.49 747 913,24 747 913,24 182 669.00 565 244,24 565 244.24 496 456.13 498 456.13
66 Amortzaçães do exerclcio 1 904 107.14 1 907 788.46 198 486.18 210 136.67 53 976.79 53 987.78 2156570,11 2 156 570.11 0.00 2 171 912,91 0.00
67 Provisões do exercido 1 904 107,14 1 907 788.46 198 486.18 81.94 210 218.61 0.00 53 978.79 0,00 53 987,78 0.00 2 156 570,11 0.00 2156570.11 81,94 2 171 994,85
65 Otjlsoscustos opeusdonais 21414.82 21 414.82 26 234,86 26 234,66 5081.20 5 081.20 14 734,10 14 734,10 23826.78 23 826,78 897 775,03 897 775.03 50 322,60 50 322,80 50 322.80 50 322,80 938 743,79 938 743.79

(A) 4 833 212,24 4744097.11 894 315.91 888420,88 107 341,61 0.00 967 319.12 5 834 869,76 5530 930,67 6294 987,97
68 CustoseperdasfinarceWos 541 811.68 541 811,68 655394,92 855394,92 95 126.89 95126.89 107 193.15 107 193,15 102941,04 102941,04 116514.17 116514.17 739879.61 739879.61 73918.88 665060.73 665960.73 751 461.40 751 461.40

( C ) 5375023,92 5399 492.03 989 442.80 995 614.03 210282,65 1 083 833.29 6 574 749.37 61% 900.40 7046 449.37
69 Custos e perdas extraordinários 49 480,79 49 480.79 18 400.66 18 400.66 49 480.79 49 460,79 49 480.79 40 480,79 18400.66 18 400.66

(E) 5424504.71 5 417892,69 989442.80 995 814,03 210282,65 1 083 833.29 6624230,16 6246381.19 7064 850.03
Diferen~ deCoosotdação -921 345.06 0.00 0,00 0.00 921 345.08 921345.06
Resultado Mies de Impostos 813 422,25 439 501,64 9 918,62 12 033.13 -86 302,84 ‘127940.84 0,00 737 038,03 801 108.57 443403.49

81 Imposto Sobre o Rendimento -3 901.85 0.00 0.00 0.00 ‘3 901.85
88 Resultado liquldodoexercicio 813 42225 439501.64 9 918.62 9 031.28 ‘86 302.84 .127940.84 0.00 737 038.03 601 108,57 439501.64

( X ) 6 237 926,96 5 857394,33 999 365,42 1 000 743,46 123 079.81 955 892,45 7381 268,19 7 047 489,76 7508263.52
Proveitos e ganhos
Vendas e prestações de serviços:

7111 Venda de metcadoulas 0.00 0,00 0.00 0,00
7112+7113 Vende de produtos 6 602,96 384,60 0.00 6 602,96 6602,96 384,80

712 Prestaçãesde serviços 15117,44 14 455A9 673 172,32 668875.41 22490,16 10982,19 0,00 710 779,92 0,00 121 010.21 589 769.71 567 797.31
713 Rendsse Alugueres 21 720,40 14 84029 673 172.32 668 875,41 22490,16 10982.19 717 382,88 0.00 596 372,67 0.00 0.00
72 Impostosetasas 697990.12 879974.30 697990,12 0,00 697 900,12 0.00 679 974,30
(a) Variação da produção oco 0.00 0,00
75 Trabalhos pala a própria entidade 000 0,00
73 Proveitos suplernentares 14138526 18 771,69 141385.26 0,00 180,60 141204.66 0.00 IS 651.69 0,00
74 Transferênclas e subsidias obtidos 4 417 261.84 4390 851,43 182 669.00 184 463,36 0,00 985.67 4599 930,84 0,00 182669.00 4417 261.84 0.00 4396087.10
76 Outros proveitos e ganhos operacionais 5 256 637.22 5089 597,42 143 520.10 326189.10 155208.39 339 671,75 101 489,65 101 489,65 22 879.53 23 865,20 245099.75 5684 315,97 245 009.75 5 501 466.37 169056,64

( B ) 5278357.82 5104 437,71 999 361.42 1008 547,16 123 979.81 34 647,39 6 401 698.85 6 097839.04 5833 951,84
78 Proveliose ganhos linanceios 34880.05 34 880.05 45520,99 45520.99 0,00 0.00 0,00 0.00 34 880,05 34 880.05 9 918,62 24901,43 24 961.43 45520.99 45 520.99

(0) 5 313 237.67 5 149958,70 999 361.42 1008 547.16 123 979.81 34647.39 6436 578,90 6 122 SODA? 5 879 472,83
79 Proveitos exlraordliiailcs 924 689,29 924 689,29 707 435,63 707 435,63 0,00 0.00 924 689,29 924 689.29 924 689,29 924 68929 707 435.63 707 435,63

( E ) 6237926.96 5857 394,33 999 361,42 1 008 547.16 123 979.81 34 847.39 7361288.19 7047 489.76 6 586 908,46

2016 2015 2016 2015 2016 2015 2016 2016 2015
Resumo: Resultados Operacionais: (8 -A) 445145.36 360340,60 105045,51 120 126,28 16638.20 -932471.73 566829,09 566899,37 -461 036,13

Resultados Flnancetros: (D’B)-(C -A) -506931,63 ‘609873,93 ‘95 126,89 ‘107 193,15 -102941.04 -116 514,17 -704999,56 -640999,30 ‘705940.41
Resultados Consoles: (0 - C) -61 78625 -249 533,33 9 918,62 12 933,13 ‘86 302.84 -1 048985.90 -1381 70.47 -74 099.93 -2088321,60
Resultado L~uidodo Exercicio: (P - E) 813422.25 439501.64 9 918.62 9 031,28 -86 302,84 127840.84 737036.03 805 108,57 439581.64



CÂMARA MUNICIPAL DE NORDESTE

Prestação de contas

Exercí cio 2016

/9
2) Discriminação da rubrica “diferenças de consolidação”, com indicação dos métodos de

cálculo adotados e explicitação das variações significativas relativamente ao exercí cio

anterior. A
Referido no ponto anterior.

3) Justificação dos casos excecionais em que não se tenha adotado o princí pio da

consistência na consolidação e avaliação dos seus efeitos no património, na posição

financeira e nos resultados do conjunto das entidades incluí das no perimetro de

consolidação.

Nada a comentar

4) Descrição dos acontecimentos importantes relacionados com o património, a posição

financeira e os resultados de uma entidade no perí metro de consolidação que tenham

ocorrido entre a data do balanço dessa entidade e a data do balanço consolidado.

Nada a comentar

5) Informações que tornem comparáveis os sucessivos conjuntos de demonstrações

financeiras no caso de se alterar significativamente, no decurso do exercicio, a composição

do conjunto das entidades incluidas no perí metro de consolidação.

Nada a comentar

6) Indicação dos montantes dos ajustamentos excecionais de valor dos ativos feitos

exclusivamente para fins fiscais e não eliminados da consolidação, juntamente com as

razões que o determinam.

Nada a comentar

7) Indicação dos casos excecionados em que se utilizou a homogeneização valorativa, bem

como das razões que justificaram a sua utilização.

Nada a comentar

8) Opção usada pelo conjunto das entidades incluidas no perí metro de consolidação quanto

á contabilização das participações em entidades de natureza empresarial.

Nada a comentar

IV - Informações Relativa ao Endividamento de Médio e Longo Prazo

a) Descrição do endividamento consolidado de médio e longo prazo (art° 75, n.°7, alí nea d)

da LFL), desagregada por rubrica patrimonial

O grupo municipal apresenta o endividamento a médio e longo prazo da seguinte forma:

Cômaro /~1unicipo~ do Nordeste - Relatório e Contos 2016
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Exercí cio 2016
NOS

Valores e.” ouros

Dividas a terceiros de médloflongo Prazo
Código de Slmlnaçao de (Mipo público

Contas Ciédltoldlvldas consolidadoMunIc~lo DNHS HSN Noidaste Ativo TotalPOCAL Reciprocas

1 2 3 4 5 62+3+4+5 7 86-7

2312 12 787 985,68 0.00 4 415 433,94 418 442,42 17 621 862,04 0,00 17 621 862,04

b) Montante total das dí vidas a terceiros apresentados no balanço Consolidado e que
vençam nos quatro anos seguintes à data do balanço, desagregado por entidade e por
rubrica patrimonial.

O grupo municipal apresentará provisionalmente as seguintes dividas a terceiros daqui a quatro

anos.

Câmara Municipal do Nordeste - Petatório e Contas 2016
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Entid.d. 8.nafkkda Canta Palsbo.i,0al

C~y

D.il9na€l. Situada Coadai.

232

Vauirdi
E——is

Utilizado

E,lwÉaSes500nsosond.st.a S%ds saldo 
•nipsásIasø d.0002 404»Odo oS SarOandw Tosto
obascsrns,cidaspdo PR00ESA

Data do
Vina boi ato

435300.08

Capilal P’.vhIoal
ia dividi no?— —

10)04
24747 Ø

30092023

i,.b*s 5•S000 ‘40.55 dopoiçon d.00bwn
cofa.,d.d.i pata PEDRAA pai. lSddaçk

Sai*widieTotia 5422033do. .otp,d.Iasoi di 00745 70224. €
232 5005277.28 23354003

Vis. dci 5%qoic 5500•08 59851p40
O08sds nonSobmn sotdtansadnpdo Sicand.’TolIa 25165030 04.2.2023

232 P000ESA 3957204
OosSksçdo do Ç.nian Fts.tania iii pato

Sa,dio.di,Tott. 170503,03 0422022232 8406,45 .50,4.’. 402008

232 R.aais.çdo — cates do aclwdadaa Csulotaad Silvaidil Tosta 07020$ 0022024

232 Co.nssçdo da Capoto Fiaatddi da Achada S.,4w,d.s Tosta €0 000$ 30052025
Cona4içdo ds C.pdi F0440idi do 550 Pode

Solcildo, Tosta €0505,00 3505.1025232 No,d.au&t 052000
Piltapaçio ‘o 0 da No,d..t. Paswa
Soçiadado do O.s.sscola*sooco o Oaatdo da Sicaodo, Toita 70t00,00 20022025

232 PiiosEspoo.adds.SA 0067$
Conosuçdo das Wla005sls,a. do Os. Eso°

Sardaido,To5. 51074$ 30051025232 F045TtiIllSaed550TopOS 1055342’

232 CotsSvçdo da C.pdaPnisadoMsrda Sa,da,do. Tosta 70505,00 20051025
AbwtstaaPas4oi.aaçao doploto.
AI’satiottosta.Aosl*.oap.hodoo.

SaIOaidoo rol,. 01423.20 25052025Roanataças da Os. dês Cldao..
232 AIItaai,aMassiatsstd.d. Po,.da ‘.043.77’

cOt.Ottsçdo do Cota Socas da HOd 
£neo.oaMcadçInIdaOlabtaçao Soduldo 5.sl..sd.,Tsls. 30005,00 20452025

232 Consolos da NordoatoEad 8 20.9
dnsasso.R.ano..oasso~Çosot,asta.no
Catustoa P Is glano O ilts,4o 0’.n o
MaitskplooaNo,doat.AçotoEna,ns SanlaidooTotIa 27023$ 28052025
MszddpadoAcultdado. 0.405,58105.

332 Rocraati,seTsslsoc.o.EM 3455098’
Uonthtsiçao do Capita SadatdaNs,daat.
Acois  Empoa.. MoolcipatdaActodadas Sasa.sdoo Tosta 5000000 25452025

232 Oooponlva Rao,aalitn.Twdottaao, EM 0545.40’

232 Oi,iaoictaçao do C..seo Uba.s do 55* P.40 Sa,daidso TolIa 53005$ 0402025 4530144’

232 Oi,iafsciaØê do C..tso Ubaio dsAlo.n4. Sata.sdoi Tossa 43025,00 5.02025 si sstsv
Siasadtcaços ‘.otnttsscsdosa,d,n.
M.adc~doaR.copwaç5o do La~o do Cotos SacO.stdo. Toli. 28000.00 424025

232 i.LónbadoFoatid. 5 27.75’

232 Conusoaçdo daladadaaoootos todo vasos S.tOs.IdOI Tosta 42000.00 10072020 ‘.40527’

232 50805lslçOsd. Rod.d.Ag,asdo cosotos Sitiasdi Tossi 98000.00 0472020 g

232 000i5oçdo do PiIqssøbda.ddI.snb.daCsw SrnossdaiTots. 30000.00 10072020

232 Padnsoostaçds da Roado Cpcahs SatOaidao Tosta 3050020 10472020 047520’
050s€,sçdo do Acosso d Fooda 080n doo

Si,ds..dn Tosta 50000.00 10472020232 caidill0055til000dihchada,AOhidldt.) 040330’

332 CoosOsçb da,id.do.iOstssdo Cazaso Sa,d.osdao Tosta 75000,00 10472020 2€ 56.0’

232 0.s.lioaçdo — Ansaisso. Sildntdo. Tossi 252000 10.072820

232 Moatodidos 000Idoo.54IdosAdnlçdo dor Saoos.tdoiTotta O 2000 1007.2020 • 58274’

232 Consev.çao da Citid’ostiswdslpaia Sa,d.osdoo Tossi 53000$ 5.072020 4102$’

232 btiplitattaçdo do Lotoanooos daAçhado8ti S.,0ii,doiTotsa 00000.00 2003020

232 Coosi,oçdo do Paswo.daoot000s,a’Tsosto .5., Satoaida€Totta 71505.50 30.92020 2457503!

232 R.aqo804o Fiancodo Sitta.tdo. Tossi 3401020550 *092020 230000430’

232 Raccp.o.08. do peqoo Natosidi Rodados C Mont.pio 0.5a1 02422$ 552402) 030330’

232 05ido Canso dajosou daPad,ala Mont.pio O...s 05798.00 5540.3033 5307.25’

232 0b.d.caidaCsdtaajododoMolo Mo,0.pioG.saa 4500020 0024033

232 05ido RuobaOaçio daZoraflasporotadi Faz Monbopio Goa 12200,00 052’2013

230 Go.d.CoeatnçáodaCs,opo doPsobolSilo Mo140ploG.sal 0200020 0022023 2533.20’
AnpO.çdoi AOapOiçdo do A,tqo Editais do

Noto Saies 02500550 1022024232 Essotado EioiV.iasAcotod.dt.)p.sATL 5400$!

232 Ranodd.ças daSadodaJofdidaFlOaiiiada Nono 801100 0025127 100202d 0870.0’

230 Cossovçdo daCapdoFosoaradsAchi&a,a Notoloaiso 00598.98 021024

230 RoaoiatdoFisinciso Nncososcs 100000020 5)092020 798153,1’

232 P855. Estado 700400.23
Eacsçdsdosb..0o,spi.s Oitps,5otda
Faz.sda.Cop,alnçdo do Casps doMesOco. Sasladus 7011. 56000$ 5452825

250011 doCsoscioso 08798.07’

Ntdasto Atino EM IA Fh,aiaas..ds don Poojoctosda isoo.tJtitosto

odopçsdoAb.ss.cisaisodoÁoosa C:saEçs,sdosiço 020443.07 30403021
No,doshtts O Coiialsttçdo do 555h uuid.do da 0510010 00h05

2550205 Va,n,oonposta9asn000nsiSOdaNo,dailC 045445’
Codisi.sda.s.,oo di .9ssçdo da psopo.dsdo
dosonsnsla.qsotstfssoodat’aboiçdo socaS 000 30004343 5052845

25102 d 004 NS. 5 A 342204.57’

25103 Aqadçdo do 3llogosdehatdaçio osool COO 15005840d 35092045

251000 Aqaoiçdo da505ssosdahtosçSo sood COO 5237228.00 21004045 100757047’

4005270.00’

25082000.74 004850030’
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CÂMARA MUNICIPAL DE NORDESTE

Prestação de contas

V - Informações sobre os Saldos e Fluxos Financeiros

acordo com as contas mãe.

valo,.. —n

A

Exercí cio 2016 . — - /

Os valores apresentados no mapa de saldos e fluxos financeiros estao em euros, e encontram se de

MJr4cD&HSN
Obngaçit__~gatnanlos Ditaito.! PaC*niiba

l~noaç0a1W d ~°‘ Anuloç6ee PS9CIIIOnfl do ~~ Saldo CO-IS do Ocarctlo do &a,ctb
Anulações PagwirnMoa

Sõjohiclol ComoitOuSasno &~.&cbb bascbc
exacto no acerclco

1 2 3 4 ~(2t3). ~ 9 ll(7*8$
(445) (9*10)

Tra*.tec&’c’as 000 0.00 0.00 000 000 0.00 000 0.00 0.00 0.00
Subeldca 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00
~wcms.cs 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00
Reloçoes Camencloas 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Plonlci.açce. do capital em mjrow&b 50 000.00 0.00 0,00 0.00 50 000.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
Paridpaçõe do capital emeepéclo 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00
ajsoa 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00
TOTAL 50 000.00 0.00 0.00 0,00 50 000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Valo,.a a~o

Ano 300

MiascasioctE

0fr~aç8ee lPegw.nloe DWedoe/ Racebinenta
1W de Fkixoa COr Anulações Ptgan’eldae

CSngaçsea Anuloçoes Pa9en’anbn do Saldo Real Catsitlulda. do &etclcb do Eterctio
Saldo htlol Caistoldas no Saldo Fm&doEteicto Cae,cts

exercIdo nosxo,ctc
iiua-8).1 2 3 4 s 6°(2,3)- ~ o(4*5) (9*10)

Trane(erinc’e. 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,00

Subaste 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00

~éelo1’cs 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00

Ralações Camorcaslo 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00

Pataçoas do capital ao rxj,no,*io 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00

Parlcaçàea do capital emeepéclo 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00

Cubos 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Valo,.. se,, a..,

A,~ 200
Mjncbb*dasle Alho

0br~açõaa IPaganranlos Ciente! Par abêranta
Tçio da Re°on Cttigaçõas Caugaçoee

Saldo bateI Canoltulda. no Anulaçoea Pagerinonte do Saldo ..~ Saldo C~~euldn Anndaçãea ~ Saldo FInaldoaa,ctio E’erct’o bical do&actfrj do0uarctb
a,arctb noaerct’o

11=(7+8).1 2 3 4 ~2+3)’ ‘~ 6 9 10
(4+5) (9+10)

Traretorancas 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00

Subeldte 182008.69 0.00 0.00 182669.00 -0.31 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

Eqxialêocs 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

Relações Conaa,crnlo 0,00 121 010,34 0.00 121010.34 0.00 0.00 180.60 0.00 180.60 0.00

ParitcØçõas do ca$ul em nunwá’no 50000.00 0,00 0,00 0.00 50000.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00

Partdpaçõesdocapdulamaspiclo 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

Ouso. 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00

TOTAL 2)2008,69 121 010,34 0.00 303679,34 49999,69 0,00 150,00 0.00 180,00 0,00

Côniarn Municipal do Nordeste - Relatório e Contos 2016
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Prestaçâo de contas

Exercí cio 2016

VI — Informações relativas a compromissos

Das entidades incluí das no perimetro de consolidação, apenas o Municí pio de Nordeste utiliza o

POCAL, enquanto as restantes entidades utilizam o Sistema de Normalização Contabilí stica, neste

sentido não utilizam a contabilidade orçamental, assim apenas se considerou os compromissos

futuros do Municí pio.

____________________________________ VeJc,a.me,iro,
Agrupamento Econónilco Muntoiplo 7 t 1

2017 2018 2019 Outros
01 Despesas Com o Pessoal 1 397 784.36 1 397 764.36

02 Aquisição de Bens e Sen4ços 312 868.83 963470 322 503.53

03 Juros e outros Encargos 512 656.23 263 275,38 248 563.88 2 219 241.67 3 243 737.16

04 Transferências Correntes 126 962.60 126 962.60

05 Subsidios Correntes 0.00 0.00

07 ~nestinento 1 997,87 1 997.87

09 Alhos Financeiros 47 400,00 47 400,00 47 400.00 94 800,00 237 000.00

10 Passi,as Financeiros 103390170 1 118 931,65 1 117383.09 14 019314,01 17269530.65

3433 571,59 1439241,93 1 413346,97 16 333355,68 22619518.17

VII  Informações Relativas a Polí ticas Contabilisticas

As demonstrações financeira consolidadas anexas foram preparadas a partir de demonstrações

financeiras desta autarquia e das entidades a consolidar, tendo sido seguidos os princí pios e regras

contabilí sticas definidos pelo POCAL, aprovado pelo DecretoLei n.° 54A/99 de 22 de fevereiro e

suas alterações.

Foram efetuadas as diversas correspondências patrimoniais, de forma a articular o sistema

contabilí stico da entidade consolidante e das entidades a consolidar.

a) Critérios de valorimetria aplicados às várias rubricas das demonstrações financeiras

consolidadas e os métodos utilizados no cálculo dos ajustamentos de valor, designadarnente

no que diz respeito às amortizações, aos ajustamentos às provisões.

Os critérios valorimétricos utilizados na preparação das demonstrações financeiras consolidadas

foram definidos no ponto 4 do POCAL.

• Bens de domí nio público:

Os bens de domí nio público são registados pelo custo de aquisição ou produção. As amortizações

são calculadas pelo método as quotas constantes. As taxas de amortização aplicadas são as

definidas no CIBE.

• Imobilizações incorpóreas:

As imobilizações incorpóreas são registadas ao custo de aquisição. As amortizações são calculadas

pelo método das quotas constantes. As taxas de amortização aplicadas são as definidas no CIBE,

fr’~&
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com a observância da materialidade, sendo definido um perimetro máximo de cinco anos para as

despesas de instalação, investigação e desenvolvimento (4.1.8 do POCAL)

Imobilizações corpóreas:

As imobilizações corpóreas foram registadas ao custo de aquisição ou produção liquidos de

amortizações. São contabilisticamente relevadas pelo valor do custo liquido das amortizações

acumuladas. Quando se tratem de ativos do imobilizado obtidos a titulo gratuito são registados a

valores resultantes da avaliação segundo critérios técnicos que se adequem à natureza desses

bens. No caso deste critério não ser exequivel, o imobilizado assume o valor de zero atéser alvo de

uma grande reparação, assumindo então o valor desta. O ano de aquisição ou construção foi

considerado como sendo o ano de 2002, para os bens cuja data de aquisição ou construção fosse

inconclusiva e estes se encontrem em estado de uso,

• Investimentos financeiros:

Os investimentos financeiros (partes de capital) foram contabilizados pelo método de equivalência

patrimonial.

• Existências:

As existências estão valorizadas ao custo médio ponderado.

• Acréscimos e diferimentos:

Os proveitos e os custos são registados de acordo com o princí pio da especialização dos exercicios,

sendo reconhecidos à medida que são gerados independentemente do momento em que são

recebidos ou pagos. Os subsí dios ao investimento são contabilizados com a emissão da guia de

receita.

• Provisões:

A constituição de provisões diz respeito às situações que estejam associados riscos e que não se

trate de uma simples estimativa de um passivo certo, não sendo a sua importância superior às

necessidades.

• Dí vidas de e a terceiros:

As dividas de e a terceiros são expressas pelas importâncias constantes dos documentos que as

titulam, sendo registadas em euros.

• Disponibilidades:

As disponibilidades de caixa e depósitos em instituições financeiras são expressas pelos montantes

dos meios de pagamento e dos saldos em todas as contas de depósito, sendo os mesmos

expressos em euros.

b) Cotações utilizadas para conversão em euros dos elementos incluidos nas

demonstrações financeiras consolidadas que sejam ou tenham sido originariamente

expressos em moeda estrangeira diferente.

Não foram efetuadas transações em moeda estrangeira, nem existem saldos em 31 de dezembro de

2016 em moeda estrangeira em que tenha sido efetuada a conversão e atualização cambial.
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VIII  Informação Relativa a Determinadas Rubricas

r
r•OR

a) Comentário das rubricas “despesas de instalação” e “despesas de investigação e de

desenvolvimento”

9

Nada a comentar

b) Movimentos ocorridos nas rubricas do ativo imobilizado constantes do balanço

consolidado e nas respetivas amortizações, ajustamentos e provisões.

0,00

Ativo Bruto (Imobilizado Bruto) ConsolidadoAno 2016

Atéà data :31.12.2016

Gritos Ilulos 0,00

ktoblzações em Osso

Adtanta’rentos ~r Conta hvestFk,anc.

R~fl~5 ~~‘ Aunentos Alenações ~s~Tra,~ ~ FhaI

451 Terrenos e recursos naturaiz 13 279 442,27 13 279 442.27

452 &J8blos 158501,51 0.00 158501,51

453 Otitas co.istruções e infraestruturas 49150 905,86 96942,24 19145.50 153422.19 49438415.79

455 Bens do patrwrório listórico. arlizbco e cutur4 33 918.26 33 918.26

459 Outros bens de doni,io pútito 117 288,53 II? 288.53

445 htmblzaçõesemcurso 0.00 333426.24 30310224 324.00

446 Adiantan’enlos por conta de bens de dombio; 0.00 0,00

62 758 056,43 96 942,24 322 57174 0,00 ‘ 149 680,05 63 027 890.36

431 Despesas de instalação 17 682,51 0.00 0,00 0.00 0,00 17 682,51

432 Despesas de investigação e desenvolví ,wulo 43 798,93 0,00 0.00 0.00 0.00 43 790,93

433 Ropriedade kidusfr~t e outros dreitos 70 760,79 0.00 0,00 0,00 70 760,79

443 Outras mobdizações .lcorp&eas lO 266.00 0.00 0.00 0,00 lO 266,00

449 Adlantarrentcs por conta de Wrobãzação i1c~ 0.00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00

142 508.23 0,00 0,00 0.00 0_Do 142 508,23
421 Terreno e recursos naturais 1 917 616,07 20900,00 50705.00 8 567,80 2943,13 1 976 810.14

422 siats e outas construções 30486 532.51 189 380.00 63004,52 0.00 250 883,40 30 991 800,43

423 ~t~a’rento básto 1 963 743~97 33 299,88 59929 1 996 444,56

424 B~u*,ament de transporte 845 269,95 39 809.39 0.00 885 079.34

425 Ferramentas e utenslios 135282.66 3950,14 6 842,52 132300.28

426 ~uØ’rento adnirdstrativo 273581,89 26 424.69 279,00 20 212.79 279 504,79

427 Taras e vaslhame 235,00 0.00 0,00 235,00

429 G.nas ltb8izações corpóreas 537 520,94 3 637.40 0,00 141 150.34

442 brotizações ejncurso 4% 639,80 279 420,05 250 883.40 509176,45

448 Adia,tatrentos por conta de inotutações cor 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00

36 242 422.79 209 38000 500 251,07 8 846.80 30 607,73 36 912 599,33
411 Panes decaLlbdl SI 301,89 0.00 0,00 0,00 0.00 51301.89

412 Obrigações e tisilos de pardc~ação 331 808.39 0,00 0,00 0.00 331 808.39

4141 frivest. Bis hrtvee  Terrenos e recursos natu 122932,21 0.00 0.00 0,00 122 932.22

4151 Gritas aphc. Fesanceiras. Depósito em mstití 380,22 244,29 0.00 0_os 624,51

4152 Outras aplr, Filanceiras. nulos de dtada pú 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00

4153 Outras aplc Foanceiras  Outros Iktdos 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00

441 brobizações emcu,so 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

447 Adantarrento~por conta de ‘mvesttrei,tos firt 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

506 42272 0.00 0.00 000 0,00 506 667.01

0,00 0.00 0.00
Total 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00

0,00 0,00
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Rubricas Saldo Intial Reforço Regula&ações Saldo Final

15 349 100,51 1 515 254,47 31 780,05 16 832 138,26

17682,51 0,00 0,00 1768251
43 798,93 0,00 0,00 43 798,93

67659.39 7,74 0,00 67667.13

1 067,48 9198,52 0,00 10 266.00

0,00 0,00 0,00 0,00
130208.31 920626 0,00 139414,57

0,00 0,00 0,00
4 127 124,62 320 409,50 -31 780,05 4479 314,17

986984,01 115134,66 384,53 1 101 734.14
533433,37 53990,17 0,00 587423,54
121 073,42 5258,30 5228,35 121 103,37
244 895.89 1743097 IS 225,99 247 100,87

162.95 2001 0,00 182,96
71 060.85 18 562,60 0,00 89 623.45

6098 968,44 530 806,21 -10 941,18 6 626 482,50

9893,62 708,39 10602,01

c) Indicação dos custos suportados no exercí cio respeitantes a empréstimos obtidos para

financiar imobilizações, durante a construção, que tenham sido capitalizados nesse

perí odo.

Nada a comentar

d) Montante dos ajustamentos de valor dos ativos abrangidos na consolidação que tenham

sido objeto de amortizações e de provisões extraordinárias, feitas exclusivamente para

fins fiscais, indicando os motivos que os justificaram.

Nada a comentar

Prestação de contas

Exercí cio 2016

Arrort~ações e Provisões (Consolidadas) Ano 2016

o o 0,00
7 173.39 535,10 0,00 7 708,49

15210952.78 1 513546,55 31780,05 16692719,28
33918,26 0,00 0,00 33918,26
96619,41 1 172,82 0,00 97792,23

DE BB’IS DE COMMD FCELICO
Terrenos e Recursos Naturais
&lif tios
Outras Construções e hfra-estruturas
Bens do Patrirónk) I’Istórico, Artistico e Cultural
Outros Bens de Demhio B~bko

DE IvU8ILEAÇÕES NDO~ÕRE~S
Despesas de Instalação
Despesas de hivestigação e de DesenvolvirTento

Propriedade hidustriale Outros Direitos

Outras Irrobilizações hicorpóreas

hx,bdizado em Curso

DE MDBLIZAÇÕES ~RFÚRE~S
Terrenos e Recursos Naturais
Edif tios e Outras Construções
EquØrnenlo Básico

~uCarrento de Transporte
Ferran~ntas e Utenslios
Eluiparrento Adninistrattvo

Taras e Vasilhame
Outras Irrobilizações Corpóreas

DE NVESTIPyeITOS ENRNCEROS
Partes Capital
Obrigações e Titulos de Participação
Investimentos em Imóveis

Terrenos e Recursos Naturais
Edifí cIos e Outras Construções
Outras Apicações Fhianceiras
Depósitos em hstiIu~ões financeiras
Ttulos da DWida Ribta
Outros Ttubs

Total 9893,62 708,39 0,00 10602,01
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e) Indicação global, por categorias de bens, das diferenças materialmente relevantes, entre

os custos de elementos do ativo circulante, calculados de acordo com os critérios

valorimétricos adotados, e os respetivos preços de mercado.

Nada a comentar

f) Fundamentação das circunstâncias especiais que justificam a atribuição a elementos do

ativo circulante de um valor inferior ao mais baixo do custo ou do preço do mercado.

Nada a comentar

g) Indicação e justificação das provisões extraordinárias respeitantes a elementos do ativo
circulante relativamente aos quais, face a uma análise comercial razoável, se prevejam

descidas estáveis provenientes de flutuações de valor.

Nada a comentar

h) Montante total das dividas a terceiros apresentadas no balanço consolidado, cobertas

por garantias reais prestadas pelas entidades incluí das no perí metro de consolidação,

indicação da respetiva natureza, forma e norma habilitante à sua concessão.

Nada a comentar

i) Diferença, quando levada ao ativo, entre as importâncias das dividas a pagar e as

correspondentes quantias arrecadadas, quando aplicável.

Nada a comentar

j) Repartição do valor liquido consolidado das vendas e das prestações de

categorias de atividades.
serviços, por

Nordeste HSN TotalDesignação Municipio PjustamentosAtivo (Consolidado) Consolidado

Vendas 6 602,96 0,00 6 602,96
Prestações de Ser~4ços 15 117,44 673 172,32 22 490,16 121 010,21 589 769,71
Rendas e Alugueres 21 642,47 0,00 0.00 180,60 21 461,87
Impostos 697990,12 0,00 0,00 697990,12

Total 741 352,99 673 172,32 22 490,16 121 190,81 1 315 824,66
Valores em euros
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NOF

k) Efeitos na determinação do resultado consolidado do exercí cio resultantes de critérios

de valorimetria não previstos no POCAL e de amortizações e de provisões

extraordinárias efetuadas com vista a obter vantagens fiscais, quer tenha sido feitas

durante o exercí cio ou em exercí cios anteriores, bem como informações adicionais

quando tal valorimetria tiver influencia materialmente relevante nos impostos futuros do

conjunto das entidades incluí das no perí metro de consolidação.

Nada a comentar

i) Diferença entre os impostos imputados à demonstração consolidada dos resultados do

exercí cio e dos exercí cios anteriores e os impostos já pagos e a pagar relativamente a

esses exercí cios, desde que essa diferença seja materialmente relevada para a

determinação dos impostos futuros.

Nada a comentar
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m) Indicação global relativamente às entidades incluí das no perimetro de consolidação das

renumerações atribuidas aos membros de cada um dos órgãos executivos e de

fiscalização pelo desempenho das respetivas funções, bem como dos órgãos

deliberativos das entidades de natureza empresarial, conforme abaixo se descrimina:

De 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2016

Caricetio de AditflVaçto Itrdeate&g8o bcecttvo da 0&l Cmcatio de Adm*ibfração U*6 Carcetio de AdtTitiaWaÇãO reti
~m

Sauaçâo na ~iuna,-açk Stuaçao na Ranwrieraçio Slhsaçlo na RanLalaraçao Sluação na ltntswaçto
Beldade 1kida Auferida &tedade Liquida Auferida Beldade Llqdda Auferida B.ódade L3qiida Auferlda

Carlos Albano
IMdeiros Residente 36 607.95 € Ftesidente 000€

I~ëndonça
Mtcwi Borges Vereador em

Pacheco Regkrede 2936891€ V 000€
kbndonça Terrpo hteio

Vereador em
Luia (~ira

Re*rede 2661145€Borges Terrpo hte’ro

Rogério Cabral
Vereador 1709,68de Frias

Sara Raquel
~ndonça Vereador 2070,25

Sousa
P~rcodeb

Vogal 2801354€Carda F~pe
Mina ~Io

Liquidatário O LiquidatárioCarreio’
Orgão de

R)C 1278023€ ROC 2500,00€ ROC 1000,00 FCIC 4046,00€Fiscatação

(valores em euros)
Considerou-se as senhas de presença. ** A remuneração que aufere écomo gestor e nâo Como liquidatário.

Nota: O ROC da empresa DNHS, recebeu no ano de 20160 Valor de 8.850.00€ referente a anos anteriores e o ano em
causa.

n) Indicação dos diplomas legais em que se baseou a revalidação de imobilizações corpóreas

ou de investimentos financeiros, bem como explicação dos processos de tratamento da

inflação adotados para o cálculo, no caso de utilização de outros métodos de reavaliação.

Nada a comentar

o) Elaboração de um quadro discriminativo das reavaliações.

Nada a comentar.

p) Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados

consolidados cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do exercicio anterior.

Nada a comentar.
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-r
“o.

q) Demonstração consolidada dos resultados financeiros:

Exercidos ExerciciosCustos e perdas Proveitos e ganhos
2016 2015 2016 2015

681- Juros Suportados 647 91544 736 048,12 781 —Juros Obtidos 19 966,91 26 945,16

682- Ftrdas em Bitidades Raticipadas 782— Ganhos em Gitidades Participadas
683- Antrlaações de hvestimentos «n 708.39 708,39 783— Rendimentos de h’tó’ve’s
hiõveis

664— Rovisões para Aplicações Francefras 784— Rendimentos de Participações de Capital 9 031.28

685— l~ferenças de Cãrttio Desfavoráveis 785— Ciferenças de Canto Favoráveis
687— Redes na Alenação de Apbcações de 786— Descontos de ftonto Pagamento Cttidos
Tesouraria

787— Ganhos na Atienaçao de Apitcações de688— Outros o~tos e perdas F’nance’ras 17 336,90 14 704.69
Tesouraria
788- Outros Roveitos e Ganhos mancebos 4994,50 9 544,55

Resultados Financeiros -640999,32 -705940,41
TOTAL. 66596073 751 461.40 TOTAL 24 961,41 45 520.99

(Valores em euros)

r) Demonstração consolidada dos resultados extraordinários.

Exercí cios Exercidos
Custos e perdas Proveitos e ganhos

2016 2015 2016 2015
691 —Transferénoias de Capital

IS 633,67 2 500,00 791— Restituição de hpostos O -1,8concedidas
692— Dividas hcobrávds 792— Recuperação de Dividas O O
693—FisrdasemExisténclas 6749.15 793—GanhosemExisténcias O 278,38
694 — Fisrdas &~i h~lizações 5 307.73 7 130,83 794 — Ganhos em hobezações 38 932,20

795— Beneficios e Panabdades695 — Mjlas e Panidades 46,87
Contratuais

696- Aumentos de Antrlizações e 796— Reduções Arrutizações e
0.00Rovisões Rovisões

697~ Correcções Reiativas a Exercidos 797- Correcções Relativas a Btercicios 1 431,60
25 492,52 2 020,68Anteriores Anteriores

698— Outros O~stos e FWdas 798- Outros Roveitos e Gatos
0,00 885 757.09 705 72745Exwaord’nários Extraordinários

Resultados Extraordinários 875 208.50 689 034.97
TOTAL 49 480,79 18 400,66 924 689,29 707 43563

(Valores em euros)

s) Desdobramento das contas de provisõeslajustamentos acumulados e explicitação dos

movimentos ocorridos no exercí cio:

Código
das Designação Saldo inicial Aumento Redução Saldo Final

contas

19 Provisões para aplicações de tesouraria

291 Pro~sôes para cobranças duvidosas 7 425,85 7 425,85 0,00

292 Pro~isões para riscos e encargos 365 858,16 365 858,16

39 Provisões para depreciações de existências

49 Provisões para in’.estimentos financeiros

Total 373 284,01 0,00 7 425,85 365 858,16

(Valores em euros)

t) Indicação dos bens utilizados no regime de locação financeira, com

valores contabilí sticos.

Nada a comentar.

menção dos respetivos
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u) Valor global das dí vidas que se encontram tituladas, por rubricas do balanço consolidado,

quando nele não estiverem evidenciadas.

Nada a comentar.

v) Outras informações exigidas por lei:

Nada a comentar.

x) Outras informações consideradas relevantes para uma melhor compreensão da situação

financeira e dos resultados do conjunto das entidades incluidas no perimetro de

consolidação.

Nada a comentar.

z) As entidades integrantes do perí metro de consolidação que aplicam o Sistema de

Normalização Contabilí stica, SNC, designadamente, empresas municipais, intermunicipais,

devem assegurar conveniente conversão das suas contas para o POCAL.

Das entidades incluí das no perí metro de consolidação, apenas o Municí pio de Nordeste utiliza o

POCAL, sendo que as restantes entidades preparam as demostrações financeiras no quadro do

Sistema de Normalização Contabilí stica, aprovado pelo Decreto-Lei n.° 158/2009, de 13 de julho, de

acordo com a Estrutura concetual, as Normas Contabilí sticas de Relato Financeiro e as Normas

Interpretativas, consignadas, respetivamente nos Avisos n.° 15652/2009 e n.° 15653/2009, de 27 de

agosto, publicados a 7 de setembro, estando de acordo com a modelização e codificação aprovadas
pelas Portarias n.° 986/2009 de 7 de setembro e n°1011/2009, de 9 de setembro.

Por esse motivo, para efeitos das demostrações financeiras consolidadas procedeu-se à

reclassificação das contas SNC para POCAL.

As demonstrações financeiras foram efetuadas de acordo com o disposto no POCAL, como tal uma

das reclassificações mais significativas foi a transferência para proveitos diferidos (2745) os

subsí dios aos investimentos, que o SNC se registam numa rúbrica afeta a capitais próprios (conta

59.3).

Foram eliminadas todas as relações comerciais e não comerciais entre as empresas e o municí pio,

houve um diferencial na anulação das relações entre elas, resultante do IVA, que no municí pio é

encargo e na Nordeste Ativo ésujeito à sua liquidação perante o estado.

Foi considerado encargo do municí pio o IRC a pagar relativo à Nordeste Ativo.
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Declaração de responsabilidade

1

No âmbito do processo de prestação de contas da gerência/exercí cio de 2016 da Câmara Municipal

de Nordeste declaramos, sob compromisso de honra, enquanto titulares de órgãos responsáveis

pela elaboração, aprovação e remessa das contas consolidadas ao Tribunal de Contas, que

adotámos, fizemos aprovar e executar de forma continuada os princí pios, normas e procedimentos

contabilí sticos e de controlo interno a que estamos vinculados por imperativo legal ou contratual e

que garantem e asseguram, segundo o nosso conhecimento, a veracidade e sinceridade das

respetivas demonstrações financeiras e a integralidade, legalidade e regularidade das transações

subjacentes, pelas quais assumimos a responsabilidade de que, designadamente: a) não contêm

erros ou omissões materialmente relevantes quanto ã execução orçamental e de contabilidade de

compromissos, â gestão financeira e patrimonial e, bem assim, ao registo de todas as operações e

transações que relevem para o cálculo do défice e da divida pública atendendo, nos termos

aplicãveis, ao direito europeu da consolidação orçamental; b) identificam completamente as partes

em relação de dependência e registam os respetivos saldos e transações; c) não omitem acordos

quanto a instrumentos de financiamento direto ou indireto; d) evidenciam com rigor e de forma

adequada a dimensão, extensão e relevação contabilí stica dos passivos efetivos ou contingentes,

designadamente os compromissos decorrentes de benefí cios concedidos ao pessoal e aos

membros dos órgãos sociais, bem como as responsabilidades decorrentes de lití gios judiciais ou

extrajudiciais; e) incluem os saldos de todas as contas bancárias no IGCP e/ou noutras instituições

financeiras; f) evidenciam que foram respeitadas as normas da contração pública aplicáveis e

cumpridos pontual e tempestivamente todos os acordos e contratos com terceiros; g) evidenciam

que foram respeitadas as normas dos regimes de vinculação, de carreiras e de remunerações dos

trabalhadores que exercem funções públicas e do código do trabalho bem como observaram as

incompatibilidades e limitações previstas ai, no estatuto de aposentação, no código contributivo da

segurança social e em estatutos especí ficos, designadamente de carreiras especiais; h) foram

publicitadas de acordo com as disposições legais e comunicadas às entidades competentes.

Os responsáveis subscritores:

Os responsáveis que condicionam a subscrição, total ou parcialmente, nos termos e pelas razões

constantes das declarações juntas:

no
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DUARTE GIESTA & ASSOCIADO
SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS, LDA.

INSCRIÇÃO N.° 199
Sécios
Duarte Félix Tavares Giesta (ROC ~‘)

Catarina Isabel Furtado Pacheco

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
CONSOLIDADAS

Opinião

Auditámos as demonstrações financeiras consolidadas anexas do MUNICÍ PIO DE
NORDESTE, que compreendem o balanço consolidado em 31 de Dezembro de 2016
(que evidencia um total de 79.954.932 euros e um total de fundos próprios de
41.476.150 euros, incluindo um resultado lí quido de 801.109 euros), a demonstração
consolidada dos resultados por naturezas e o mapa de fluxos de caixa consolidado de
operações orçamentais relativos ao ano findo naquela data, e o anexo às demonstrações
financeiras consolidadas que incluem um resumo das polí ticas contabilí sticas
significativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas anexas apresentam de
forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira
consolidada do MUNICÍ PIO DE NORDESTE, em 31 de Dezembro de 2016 e o seu
desempenho financeiro e fluxos de caixa consolidados relativos ao ano findo naquela
data de acordo com o Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais.

Bases para a opinião

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria
(ISA) e demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais
de Contas. As nossas responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na
secção “Responsabilidades do auditor pela auditoiia das demonstrações financeiras”
abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os dcmais
requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de
Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos ésuficiente e apropriada
para pmporcionar uma base para a nossa opinião.
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Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras

O órgão de gestão éresponsável pela:

— preparação de demonstrações financeiras consolidadas que apresentem de forma
verdadeira e apropriada a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos
de caixa do Grupo de acordo com o Plano Oficial de Contabilidade das
Autarquias Locais;

elaboração do relatório de gestão consolidado nos termos legais e regulamentares;

— criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir
a preparação de demonstrações financeiras consolidadas isentas de distorção
material devido a fraude ou erro;

adoção de polí ticas e cri erlos contabilí sticos adequados nas circuns ancias; e

avaliação da capacidade do Grupo de se manter em continuidade, divulgando,
quando aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a
continuidade das atividades.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as
demonstrações financeiras consolidadas como um todo estão isentas de distorções
materiais devido a fraude ou erro, e emitir um relatório onde conste a nossa opinião.
Segurança razoável éum ní vel elevado de segurança mas não éuma garantia de que
uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material
quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas
materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que
influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas
dem~í iitrações financeiras.n
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Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais
e mantemos ceticismo profissional durante a auditoria e também:

— identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações
financeiras consolidadas, devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos
procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos prova de
auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa
opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude émaior do
que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude
pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou
sobreposição ao controlo interno;

— obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o
objetivo de conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas
circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo
interno do Grupo;

— avaliamos a adequação das polí ticas contabilí sticas usadas e a razoabilidade das
estimativas contabilí sticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão;

— concluí mos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da
continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer
incerteza material relacionada com acontecimentos ou condições que possam
suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade do Grupo para dar continuidade
às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos
chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluí das
nas demonstrações financeiras consolidadas ou, caso essas divulgações não sejam
adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na
prova de auditoria obtida atéà data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou
condições futuras podem levar a que o Grupo descontinue as suas atividades;

— avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações
financeiras consolidadas, incluindo as divulgações, e se essas demonstrações
financeiras representam as transações e acontecimentos subjacentes de forma a
atingir uma apresentação apropriada;

— obtemos prova de auditoria suficiente e apropriada relativa à informação
financeira das entidades ou atividades dentro do Grupo para expressar uma
opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis
pela orientação, supervisão e desempenho da auditoria do Grupo e somos os

e—responsáveis finais pela nossa opinião de auditoria;
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comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o
âmbito e o calendário planeado da auditoria, e as as conclusões significativas da
auditoria incluindo qualquer deficiência significativa de controlo interno
identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação
constante do relatório de gestão com as demonstrações financeiras consolidadas.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relatório de gestão

Em nossa opinião, o relatório de gestão consolidado foi preparado de acordo com as leis
e regulamentos aplicáveis em vigor e a informação nele constante écoerente com as
demonstrações financeiras auditadas, não tendo sido identificadas incorreções materiais.

Ponta Delgada, 05 de Abril de 2017

Duarte Giesta & Associado, SROC, Lda.
representada por

Duarte Féliz Tavares Giesta (ROC n°520)
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